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RESUMO - Este experimento foi realizado no Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA), 
no período de outubro/81 a janeiro/82, com o objetivo de avaliar os efeitos do cobre (C) e virginiami-
ema (V), usados como promotores de crescimento de suínos, através de variáveis de desempenho e 
características de carcaça. As rações foram formuladas à base de milho, farelo de soja, fosfato bicálcico, 
calcário e suplementadas com minerais e vitaminas. C foi testado no nível de 125 ppm e V, no de 
10 ppm, em um delineamento inteiramente casualizado com oito tratamentos e três repetiç5es, com 
seis animais por baia. C no nível de 125 ppm foi efetivo em aumentar (P < 0,05) o ganho de peso dos 
animais até os 25 kg. Entretanto, nXo houve diferenças singificativas (P > 0,05), no final do experimen-
to, aos 139 dias, quanto ao desempenho e características de carcaça. Os animais machos obtiveram maior 
(P <0,05) ganho de peso do que as fêmeas, no final do período experimental, com 538 g va. 443 g, 
respectivamente. 
Termos para indexaçâo: aditivo, antirnicrobianos, desempenho-suínos 
COPPER AND VIRCINIAMVCIN AS SWINE CROWTH PROMOTORS 
ABSTRACT- This experiment was carriS out at the Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves 
(CNPSA). at Concórdia, SC, Brazil, between october Si and january 82, with the objective of quantify 
the effects of Copper (c) and Virginiamycin (v) utilized as swine growth promotors measuring 
performance and carcass variables. The rations were based in com, soybean meal, bicalcium phosphate, 
limestone and supplemented with minerais and vitamins. C was tested at levei of 125 ppm, and V at 
10 ppm1 In a randomized experimental design, with eight treatments and three replicates with six 
animais each. C in the levei of 125 ppm increased (P < 0.05) the animal weight gain until 25 kg. The 
performance and carcass variables wera not affected (I' >0.05) at final (139 days) of experimentation. 
The males had better (P <0.05) weight gain than females, at final, with 5389 vs 4439, respectively. 
Index terms: minerais, antibiotics, additive, carcass, swine performance 
INTRODUÇÃO 
O uso de antimicrobianos em rações para suf-
nos, como estimulante de crescimento, tem sido 
estudado por muitos autores, havendo, porém, 
controvérsia a respeito do modo de ação e efeito 
(Braude 1978). Segundo Wallace (1970), os anti-
microbianos atuam por controle de doenças sub-
clínicas ou aumentando a disponibilidade de nu-
trientes (Vervaeke et al. 1979), promovendo, con-
seqüentemente, uma melhoria no desempenho. 
A eficiência dos agentes antimicrobianos é 
afetada por muitos fatores, o que explica a ausên-
cia de resposta em determinadas condições. Den-
tre os fatores, podem ser relacionados, entre 
1 Aceito para publicação em 13 de setembro de 1982. 
2 Méd.- Vet., M.S., Centro Nacional de Pesquisa de Suí- 
nos e Aves (CNPSA) - EMBRAPA, Caixa Postal D-3, 
CEP 89700 .Concórdia, SC. 
Eng?- Agr?, M.S., CNPSA-EMBRAPA, Concórdia, SC. 
outros, a quantidade adicionada na ração, a com-
posição da ração, a idade e/ou peso dos suínos, o 
período do fornecimento, as condições sanitrias 
(Braude et ai. 1953, Conrad & Beenson 1960, 
Owen 1965, Wallace 1970, Coalson et aL 1974, 
Easter & Baker 1977 e Pacheco & Lavorenti 
1979). A principal restrição que o Comitê Veteri-
nário da Food and Drug Administration (FDA), 
reunido em 1972, encontrou foi a resistência às 
drogas, devido ao uso subterapêutico de antibió-
ticos e infecção cruzada com o homem (Houwe-
ling & Gainer 1978). Posteriormente,' a World 
1-Iealth Organization (1974) concluiu que os anti-
bióticos virginiamicina, zinco bacitracina e flavo-
micina podem ser utilizados como estimulantes do 
crescimento e que os de uso terapêutico, tais 
como: penicilina, tetraciclina, doranfenicol, sulfo-
namidas, trimetropim, estroptomicina e neomicina 
não devem ser utilizados. Entretanto, são treze os 
antibióticos promotores de crescimento para suí- 
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nos, autorizados pelo FDA, dentre os quais estS lii-
cluída a virginiamicina (Virgianiarnycin 1980). 
A utilização de níveis próximos a 125 ppm de 
cobre na ração proporcionou melhores ganhos de 
peso e/ou conversâo alimentar, nos trabalhos reali- 
zados por Lavorenti (1975), Casteil et ai. (1975), 
Cooke et ai. (1979), Beilaver et al. (1982). 
Entretanto, a utilização deste nível parece ser mais 
efetiva quando usada em animais até os 55 kg. 
Buncli et ai. (1963), Berek et ai. (1963) e Braude 
& Ryder (1963), possivelmente devido a uma redu- 
ção da concentração de cobre no fígado (Casteil 
et al. 1975) ou no prolongamento do uso e, conse- 
qüentemente, sua toxicidade (Ritchie et al, 1963). 
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar os 
efeitos isolados e interrelacionados de cobre e vir- 
giniamicina, usados como promotores de cresci- 
mento, quanto ao desempenho e características de 
carcaça. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no CNPSA, no período 
de outubro/1981 a janeirof1982, com 144 leitões Lan-
drace de ambos os sexos, com peso médio inicial de 
17,50 ± 0,44 kg e 68 dias de idade. 
O delineamento experimental foi o inteiramente ca-
sualizado, com oito tratamentos organizados em esque-
ma fatorial 2 x 2 x 2, sendo dois sexos, dois níveis de co-
bre (0, C 1 e 125 ppm, C2) e dois níveis de virginiamicina 
(0, V I e 10 ppm, V2 ), durante toda a fase experimental, 
adicionados a rações calculadas de acordo com dados do 
National Research Council (1979), conforme a Tabela 1. 
Foram utilizadas três repetições, com a unidade experi-
mental representada pela baia com seis animais. 
As pesagens dos animais foram feitas a cada 21 dias e 
quando se atingia o peso de 25 e 50 kg, períodos em que 
foram trocadas as rações por motivo de mudança de fase 
produtiva. As pesagens relativas ao início, às trocas de 
período e ao final do experimento foram precedidas de 
jejum de 15 horas. 
As baias com área de 7,20 zn 2 eram equipadas com co-
medouros semi-automáticos e bebedouros tipo chupeta, 
com piso totalmente ripado, sem limpeza durante o expe-
rimento. A ração, na fonna fardada, e água foram pro-
porcionadas à vontade. 
O final do experimento foi quando os animais atingi-
ram 139 dias de idade. 
A avaliação de carcaça dos animais foi efetuada de 
acordo com o Método Brasileiro de Classificação de Cai-
caças - MBCC, (Associação Brasileira de Criadores de Suí-
nos 1973), através de delineamento experimental inteira-
mente casualizado, organizado em esquema fatorial 
2 x 2 (dois níveis de C e dois níveis de V), utilizando oito 
machos castrados por tratamento. 
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TABELA 1, Composição química percentual das raçôes 
experimentais, utilizadas em ambos os sexos. 
___________ Fase 
Ingrediente 	 Inicial Crescimento Terminação 
Milho 70,57 76,33 85,07 
Farelo de soja 26.61 21,08 12.55 
Fosfato bicálcico 1,08 0,87 0.76 
Calcário 0,94 0,92 0,82 
Mistura minerala 0,50 0,50 0.50 
Mistura vitamínica' 0,30 0.30 0,30 
Tratamentos C 1 V 1 C 1 V2 C2 V 1 C2V2 
Aditivos calculados 
adicionados (ppm) 
Cobre O O 125 125 
Virginiamicina O 10 O 10 
Valores analisados 
na fase inicial (%) 
Matéria seca 87.27 87,26 87.17 88,26 
Proteína bruta 18,24 17,61 17,71 18,35 
Cálcio 0,58 0,59 0,59 0,58 
Fósforo 0,43 0,41 0.41 0,43 
Valores analisados 
no crescimento (%) 
Matéria seca 88,48 88,40 89,02 88,79 
Proteína bruta 16.06 16,32 16,32 16.22 
Cálcio 0,50 0,52 0,51 0.53 
Fósforo 0,42 0,44 0,42 0,44 
Valores analisados 
na terminação (%) 
Matéria seca 88,62 88,82 88,86 88,85 
Proteína bruta 13,48 13,46 13,15 13,63 
Cálcio 0,51 0,52 0.51 0.51 
Fósforo 0.40 0,42 0.40 0.40 
Os minerais supridos por kg do dieta formulados nos 
seguintes níveis: 
Fase inicial: NaCI 2,5 g; Fe 80 rng; Zn 80 mg; Mn 
3 mg; Cu 5 mg. 
Fase de crescimento e terminação: NaCI 2,5 g; Fe 
50 mg; Mn 2 mg; Cu 3 rng; Zn 50 mg. 
As vitaminas fornecidas por kg de dieta foram formu-
ladas nos seguintes níveis: 
Vit. A 1.750 Ul; Vit. 0200 Ul; Vit. E 11 mg; Ribo-
flavina 3 mg; Níacina 18 mg; Ác. Pantotênico 11 mg; 
Vit. B 12 lSpg;Etoxiguin, 125mg. 
RESULTADOS 
Na Tabela 2, são apresentados os valores obti-
dos em relação aos efeitos principais do cobre (C), 
nos níveis de O (Cl) e 125 ppm (C2), e de virginia- 
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TABELA 2. Efeito das rações com níveis de 0(d) e 125 ppm (C2) de cobre cO (Vi) e 10 ppm (V2) de virginiamici-
na, no desempenho e características de carcaça de suínos, de ambos os sexos da raça Landrace, no período 
de 10.81 a 01.82. 
Virginiamicina Cobre Coeficiente 
Variáveis de 
Vi V2 Cl C2 variaçdo 
Ganho médio diário até 25 k9 1 (kg) 051 a 049a 047a 053b 13,31 
Conversão alimentar até 25 kg 2,48 2,52 2,52 2,47 6,71 
Ganho médio diário total (kg) 0,49 0,50 0,48 0,50 13,20 
Conversão alimentar total 2,92 2,86 2,97 2,81 9,46 
Rendimento de carcaça (%) 81,13 80,42 80.51 81,04 2,84 
Espessura de toucinho (cm) 2,75 2,93 2,80 2,88 18,07 Área de olho do lombo (cm2 ) 31,93 33,53 31,13 33,73 10,80 
1 Letras diferentes, dentro de aditivos, indicam diferença significativa (P <0,05) 
micina (V), nos níveis de O (Vi) e 10 ppm (V2). 
No final da fase inicial, aos 25 kg, foi observa. 
do que os animais apresentaram um ganho médio 
geral de 500 g, sendo que o cobre no nível de 
125 ppm influenciou positivamente este ganho, di-
ferindo (P <0,05) dos animais não-suplementados. 
Não foram detectadas diferenças significativas 
entre os níveis de aditivos empregados, em nenhu-
ma outra variável estudada, bem como não foi 
observada nenhuma interação entre os aditivos uti-
lizados. 
O ganho médio diário (GMD) dos machos na fa. 
se inicial (529 g)  e total (538 g)  foi significativa-
mente maior (P <0,05) do que o das fêmeas, nos 
respectivos períodos (471 e 443 g). Não foram de. 
tectados outros efeitos significativos relacionados 
com o seio. 
DISCUSSÃO 
Pela análise dos resultados, verificou-se que 
houve melhoria no ganho médio diário (GMD) até 
os 25 kg, com a suplementação de 125 pjrn de 
cobre na ração, não havendo diferenças na conver-
são alimentar (CA) no mesmo período. Quando 
considerado todo o período experimental, não 
foram detectadas diferenças significativas no ganho 
de peso e conversão alimentar. O maior efeito en-
contrado no período inicial é confirmado por 
Bunch et ai. (1963), Braude & Ryder (1963), 
Berek et ai. (1967), Krider et ai. (1977), citado 
por Pelura III et aL (1980), e Beilaver .et aL  
(1982). A avaliação percentual do benefício obtido 
durante o período total propiciou acréscimos de 
2,0 e 4,0% no GMD e melhoria de 2,1 e 5,4% 
na CA, para a suplementação com virginiamicina 
e cobre, respectivamente. Estas tendências gerais, 
embora não significativas, são semelhantes às en-
contradas por Braude & Ryder (1973), os quais 
envolveram experimentos com 21 centros de pes-
quisa, ou por Meyer & Kroger (1973), com resul-
tados de revisão de literatura de 73 experimentos 
nesta área. 
Neste experimento, o rendimento médio de 
carcaça foi de 80,78% e a espessura de toucinho, 
de 2,84 cm, semelhante aos encontrados por 
Castell et al. (1975), Braude & Ryder (1973), 
Goey et aL (1971) e Barber eta!- (1978). 
A média de área de olho de lombo, 32,73 cm2 , 
foi semelhante à observada por Braude & Ryder 
(1973). 
Não foi observada interação significativa entre 
C e V, indicando que seus efe jtos agem isolada-
mente. Este resultado discorda do trabalho realiza-
do por Stahly et aI. (1979), possivelmente, devido 
aos diferentes níveis estudados por aqueles autores, 
os quais utilizaram 250 e 27,5 ppm para C e V, res-
pectivamente. De maneira geral, V tem sido usada 
acima dos 10 ppm recomendados por Virginiamy-
cm (1980), para aumentar a taxa de ganho de peso 
e melhoria de eficiência alimentar. 
Melhores ganhos de peso são referenciados por 
Bradenburg & Wilson (1974), Stahiy et aL (1979), 
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Veum et ai. (1980), Aviorti et ai. (1980), quando 
usaram 27,5 ppm de virginiamicina. Powley & 
Cheeke (1978), usando também 27,5 ppm, não en-
contraram efeito sobre o ganho de peso. 
No trabalho realizado por Krider et ai. (1977), 
citado por Pelura III et aI. (1980), com níveis de 
11 a 88 ppm de V, dos 9 aos 55 kg, ficou eviden-
ciado que o melhor nível foi o de 44 ppm para a 
melhoria do ganho de peso. 
Os níveis maiores do que 10 ppm têm sido usa-
dos como preventivo de disenteria suma (Milier 
et al. 1972, Schoneweis & Kennedy 1972 e Era-
denburg & Wilson 1974), sendo eficazes para esta 
finalidade. 
CONCLUSÕES 
1. O uso de cobre na ração, ao nível de 
125 ppm, aumentou significativamente o ganho 
médio diário até os 25 kg. 
2. O cobre ao nível de 125 ppm e virginiamici-
na ao nível de 10 ppm não influenciaram o desem-
penho e as características de carcaça até o final 
do experimento. 
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